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DIA DE ORAÇÃO
DOS CATEQUISTAS
PELA CATEQUESE


25 de Janeiro de 2011
CONVERSÃO DE S. PAULO

INTRODUÇÃO
Um dos objectivos que norteiam as actividades do SDEC, no presente ano pastoral, é o de «motivar os catequistas diocesanos a uma vida espiritual e apostólica cada vez mais profunda e coerente de forma a um testemunho «apaixonado» pela Pessoa de Jesus Cristo e pela vivência do Reino de Deus».
Por isso, foi proposto que durante o mês de Janeiro, os catequistas dediquem um tempo especial para o encontro com o Senhor. Este pode ser feito com todo o grupo de catequistas, com os catequistas do mesmo ano, da mesma capelania, ou se de todo não for possível, individualmente. Neste caso, por exemplo, seria interessante que se acertasse uma hora para todos rezarem ao mesmo tempo, em sinal de unidade e «sintonia comunitária».
Esta proposta pode ser adaptada para a adoração ao Santíssimo. Sugere-se que a oração seja feita no dia da conversão de S. Paulo (25 de Janeiro) uma vez que o Apóstolo é um dos modelos mais significativos do catequista evangelizador, para todos os tempos. 

1. MEDITAÇÃO PARA A ORAÇÃO DA MANHÃ
Cada catequista, na sua oração da manhã, pode iniciar este dia por ler o seguinte texto proposto. Ao longo do dia, convém que repita a leitura e o vá meditando, deixando que a questionação aconteça dentro de si…
 (
De Santa Teresa de Jesus
Quem deveras ama a Deus, todo o bem ama, com os bons se junta e os favorece e defende; não ama senão verdades e coisas dignas de se amar. Pensais que é possível, a quem ama a Deus, amar vaidades, ou riquezas, ou coisas do mundo, ou honras, ou contendas, ou inveja? Não, que nem pode. Que o Amor de Deus, se deveras é amor é impossível que esteja muito encoberto.
Isto tem o amor: há mais e menos; e assim se dá a conhecer conforme a força que ele tem; mas, pouco ou muito, como haja amor de Deus, sempre se conhece. Assim procurai ser afáveis para todas as pessoas, para que desejem a vossa maneira de viver. Isto devemos procurar: ser afáveis, agradar e contentar todas as pessoas sem ofender a Deus.
)

2. ENCONTRO DE ORAÇÃO

Cântico inicial:

Cristo Jesus Tu me chamaste, eu Te respondo estou aqui
Tu me chamaste pelo meu nome, eu Te respondo: estou aqui

Quero subir à Montanha, quero ouvir a Tua voz.
Quero subir à Montanha e falar conTigo a sós.

Admonição: 
Aguerrido perseguidor dos discípulos de Jesus, Paulo dirigia-se para Damasco, quando, inesperadamente, o Senhor Ressuscitado lhe aparece e Se lhe revela. Vencido pela graça, entrega-se, incondicionalmente a Cristo, que o escolhe para Seu apóstolo e o encarrega de anunciar o Evangelho, em pé de igualdade com os Doze. Este encontro marcou profundamente a vida, o pensamento e a acção deste Apóstolo. Paulo descobriu, nesse momento, o poder extraordinário da graça, poder capaz de transformar um perseguidor em Apóstolo. Descobriu, igualmente, que Jesus Ressuscitado Se identifica com os cristãos («Porque Me persegues?»).Mas este acontecimento foi também de importância decisiva para o desenvolvimento da Igreja. O convertido de Damasco, na verdade, será o Apóstolo que mais virá a contribuir para a expansão missionária da Igreja entre os povos pagãos.

Leitura do livro dos Actos dos Apóstolos (Actos 9, 1-18)
[bookmark: BM9_2][bookmark: BM9_3][bookmark: BM9_4][bookmark: BM9_5][bookmark: BM9_6][bookmark: BM9_7][bookmark: BM9_8][bookmark: BM9_9][bookmark: BM9_10][bookmark: BM9_11][bookmark: BM9_12][bookmark: BM9_13][bookmark: BM9_14][bookmark: BM9_15][bookmark: BM9_16][bookmark: BM9_17][bookmark: BM9_18]Saulo, entretanto, respirando sempre ameaças e mortes contra os discípulos do Senhor, foi ter com o Sumo Sacerdote e pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, a fim de que, se encontrasse homens e mulheres que fossem desta Via, os trouxesse algemados para Jerusalém. Estava a caminho e já próximo de Damasco, quando se viu subitamente envolvido por uma intensa luz vinda do Céu. Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: «Saulo, Saulo, porque me persegues?» Ele perguntou: «Quem és Tu, Senhor?» Respondeu: «Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Ergue-te, entra na cidade e dir-te-ão o que tens a fazer.» Os seus companheiros de viagem tinham-se detido, emudecidos, ouvindo a voz, mas sem verem ninguém. Saulo ergueu-se do chão, mas, embora tivesse os olhos abertos, não via nada. Foi necessário levá-lo pela mão e, assim, entrou em Damasco, onde passou três dias sem ver, sem comer nem beber. Havia em Damasco um discípulo chamado Ananias. O Senhor disse-lhe numa visão: «Ananias!» Respondeu: «Aqui estou, Senhor.» O Senhor prosseguiu: «Levanta-te, vai à casa de Judas, na rua Direita, e pergunta por um homem chamado Saulo de Tarso, que está a orar neste momento.» Saulo, entretanto, viu numa visão um homem, de nome Ananias, entrar e impor-lhe as mãos para recobrar a vista. Ananias respondeu: «Senhor, tenho ouvido muita gente falar desse homem e a contar todo o mal que ele tem feito aos teus santos, em Jerusalém. E agora está aqui com plenos poderes dos sumos-sacerdotes, para prender todos quantos invocam o teu nome.» Mas o Senhor disse-lhe: «Vai, pois esse homem é instrumento da minha escolha, para levar o meu nome perante os pagãos, os reis e os filhos de Israel. Eu mesmo lhe hei-de mostrar quanto ele tem de sofrer pelo meu nome.» Então, Ananias partiu, entrou na dita casa, impôs as mãos sobre ele e disse: «Saulo, meu irmão, foi o Senhor que me enviou, esse Jesus que te apareceu no caminho em que vinhas, para recobrares a vista e ficares cheio do Espírito Santo.» Nesse instante, caíram-lhe dos olhos uma espécie de escamas e recuperou a vista. Depois, levantou-se e recebeu o baptismo.
Palavra do Senhor. 

Tempo para meditação e oração em silêncio

O encontro de Paulo com Cristo marcou profundamente a sua vida, pensamento e acção… (
Como está a ser o meu encontro com Cristo?
Em que estádio está a minha vocação de discípulo de Jesus?
)
Cântico:
Tudo posso naquele que me conforta
Naquele que me conforta tudo posso 
CPD – Canta Povo de Deus (5ª edição) – Santuário 2008
(ou outro semelhante)

Inclinai para mim os Vossos ouvidos
apressai-Vos em libertar-me.
Sede a rocha do meu refúgio
e a fortaleza da minha salvação




Texto dos primeiros cristãos

 (
Da homilia de S. João Crisóstomo, bispo do século IV
Sentindo a morte já iminente, Paulo incitava os outros a comungarem da sua alegria, dizendo: Alegrai-vos e congratulai-vos comigo. Frente aos perigos, às injúrias e aos insultos, igualmente se alegra, e escreve aos Coríntios: Sinto complacência nas minhas enfermidades, nos ultrajes, nas perseguições; porque sendo estas, segundo afirmava, as armas da justiça, mostrava que disto lhe vinha um grande proveito. No meio das ciladas dos inimigos, conquistava contínuas vitórias, triunfando de todos os seus assaltos. E, em todo o lado, sofrendo pancadas, injúrias e maldições, como se fosse conduzido em cortejo triunfal, cumulado de troféus, nelas se gloriava e dava graças a Deus, dizendo: Sejam dadas graças a Deus, que sempre triunfa em nós.
 
)
Tempo para meditação e oração em silêncio

Temos de admitir que nós, catequistas e padres, nem sempre somos grandes especialistas da alegria. Podemos enumerar várias razões para a nossa falta ou fraca alegria: excesso de trabalho, olhar pessimista sobre o mundo e a vida, cultura hostil à fé, dificuldades no anúncio da Palavra de Deus, concorrência a que a catequese está constantemente submetida, desânimo perante as dificuldades e contratempos…
A verdadeira alegria permanece para além dos estados de ânimo. Nasce da convicção de que Deus nos ama sempre. É duradoura e profunda. Vem da união com o Senhor Jesus. Brota da certeza de nos sabermos salvos e redimidos pelo amor do Pai. É fruto do Espírito Santo.
A alegria cultiva-se em atitudes concretas: na bondade do coração; na afabilidade dos gestos e palavras; nas obras de justiça e de partilha; na paz construída; na entrega diária e fiel à nossa vocação.
Só seremos anunciadores cativantes do Evangelho se descobrirmos a sua verdade, experimentarmos a liberdade e vivermos na esperança da vida plena em Deus. Sem alegria não podemos evangelizar, porque o anúncio fica diminuído e sem a força do testemunho.
 (
Quais os obstáculos que coloco à verdadeira alegria?
Como devo crescer na alegria em ordem à missão de catequista?
)
Cântico:
Alegrai-vos sempre no Senhor
alegrai-vos no Senhor
Alegrai, alegrai, 
alegrai-vos no Senhor 
(ou outro semelhante)


Texto dos primeiros cristãos (continuação (
Da homilia de S. João Crisóstomo, bispo do séc. IV
Avançava ao encontro da humilhação e das ofensas que tinha de suportar por causa da pregação, com mais entusiasmo do que o que pomos nós em alcançar o prazer das honras; punha mais empenho na morte do que nós na vida; ansiava mais pela pobreza do que nós pelas riquezas; e desejava sempre mais o trabalho sem descanso do que nós o descanso, depois do trabalho. Uma única coisa o assustava e lhe metia medo: ofender a Deus; e uma única coisa desejava: agradar sempre a Deus. Só se alegrava no amor de Cristo, que era para ele o maior de todos os bens; com isto considerava-se o mais feliz de todos os homens; sem isto para nada lhe servia a amizade dos senhores e dos poderosos. Preferia ser o último com este amor, isto é, ser do número dos odiados, do que encontrar-se no meio dos homens famosos pela consideração e pela honra, mas privado do amor de Cristo.
)


Tempo para meditação e oração em silêncio

O amor de Cristo era para Paulo o maior de todos os bens; com isto considerava-se o mais feliz de todos os homens…
 (
E eu, onde ou em quem coloco o apreço pela missão de catequista que o Senhor me confia?
Como me sinto perante a humilhação, o desinteresse e até as ofensas que tenho às vezes de enfrentar por causa da catequese?
Em quem coloco a minha confiança?
)
Cântico:
O amor de Deus repousa em mim.
O amor de Deus me consagrou.
O amor de Deus me enviou a anunciar a paz e o bem.
O amor de Deus me enviou a anunciar a paz e o bem.
(ou outro semelhante)

Oração universal:

Edificados sobre o fundamento dos Apóstolos, oremos irmãos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo:
Lembrai-vos Senhor da Vossa Igreja

1. Peçamos pelo Santo Padre, pelo nosso Bispo, pelos nossos sacerdotes, para que na sua missão, promovam sempre o espírito apostólico e missionário. Oremos.
Lembrai-vos Senhor da Vossa Igreja

2. Peçamos ao Senhor que enriqueça a Catequese da nossa diocese com muitos catequistas que possam seguir o exemplo de S. Paulo, de viver e anunciar o Amor de Deus ao mundo. Oremos.
Lembrai-vos Senhor da Vossa Igreja

3. Peçamos ao Senhor que, fazendo-nos imitadores dos seus santos, sejamos pela palavra, pela acção e pela oração, catequistas anunciadores alegres e corajosos do Reino de Deus. Oremos
Lembrai-vos Senhor da Vossa Igreja

4. Peçamos ao Senhor para que o trabalho dos catequistas nas nossas paróquias seja um contínuo acto de coragem, valentia e amor, a todos os irmãos que com eles se cruzem. Oremos.
Lembrai-vos Senhor da Vossa Igreja

5. Peçamos ao Senhor, pelas famílias, pelas crianças e adolescentes das nossas Catequeses, para que possam beneficiar de tudo aquilo que o Senhor, por meio de nós, lhes transmite. Oremos
Lembrai-vos Senhor da Vossa Igreja
6. Peçamos ao Senhor para que os cristãos cheguem à plenitude da unidade, testemunhando assim, a toda a humanidade, a paternidade de Deus. Oremos

Lembrai-vos Senhor da Vossa Igreja

Pai-nosso…

Oração final:

 (
Obrigado, meu Deus, por este momento de oração. Nós amamos-Te sempre, mas hoje, em especial, quisemos demonstrá-lo no dia da Conversão de S. Paulo. 
Dá-nos a sabedoria do coração e a admiração dos olhos para que, como o Apóstolo, possamos penetrar na profundidade do Teu verdadeiro Amor, que não desarma e na grandeza da esperança do Teu chamamento à glória, como filhos Teus que nos prepara para o combate. 
Envia-nos ó Pai, a harmonia do Teu Amor eterno, isto Te pedimos, em união com Teu Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ámen.
)












Cântico final:
Nada te perturbe, nada te espante,
Quem a Deus tem nada lhe falta,
Nada te perturbe, nada te espante
Só Deus basta 
(ou outro semelhante)


Nota: Se esta proposta for adaptada para a celebração de Adoração ao Santíssimo, tudo deve ser conforme o que for, previamente acertado com o respectivo Pároco.
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